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A expanso da cultura da soja na regiio Centro-Oeste do país vem ocor 
rendo de forma acelerada nos ultimos cinco anos e problemas dos mais diversos tim 
surgido quanto obtençio de sementes de alta viabilidade. Nessa regiiõ, tempera 
o  turas elevadas, associadas a altos índices de precipitaço durante o período de ma 
turaçio da soja, sio os principais fatores que contribuem para a baixa qualidade. 
do material produzido. Alm desses fatores, difíceis de serem contornados, os da 
nos de natureza mectnica e de ataque de percevejos sugadores vim causando élevados 
prejuízos a qualidade de semente. 
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Uma das possíveis soluç6es que pode amenizar tal problema, 	 a semea 
dura dos campos de produçio em determinada poca, de tal forma que a maturaçio 2 
corra em perrodos menos chuvosos e com temperaturas mais amenas. Com reiaçio ao 
assunto, Costa et ai. (1983) afirmam que o zoneamento ecoiSgico para produçio 
de sementes se caracteriza-como uma das soluçes mais promissoras para equacio 
nar problemas de qualidade de sementes, especialmente, para regies onde se veri 
ficam bruscas oscilaç6es climticas no per!odo de maturaçio da soja. 
Este estudo tem como objetivo principal determinar as melhores épocas 
de semeadura de cinco cultivares de soja, para a produçio de sementes no Estado 
do Mato Grosso. 
Amostras de sementes foram extra!das do experimento de pocas de semea 
dura, sob execuçio da Empresa de Pesquisa Agropecuria de Mato Grosso - EMPA/M1, 
no munictpio de Lucas do Rio Verde. Na pesquisa em referncia, estio sendo estu 
dadas as cultivares Cristalina, IAC-2, Tropical, Doko e IAC-8, plantadas em seis 
pocas, com intervalos de 14 dias. Na safra 1983184, as datas extremas de semea 
dura foram 29/10 e 07/01. As amostras foram enviadas ao Centro Nacional de Pes 
quisa de Soja, onde foram executados os seguintes testes: porcentagem de germina 
çio, tetrazlio e envelhecimento precoce ("gerbox" 41 °C, 48h). Pelo mtodo de te 
traz6lio, foram determinados: a) danos mecnicos ocorridos no processo de trilha; 
b) deterioraçio ocasionada por chuvas, variaçSes de temperatura e/au umidade rela 
tiva do ar e lesSes provocadas por picadas de percevejos sugadores; c) vigor (te 
traz6lio 1-3); e d) germinaçio potencial (tetraz1io 1 - 5). 
A an1ise dos resultados obtidas atendeu ao delineamento de blocos ca 
sualizados com parcelas divididas, com quatro repetiçSes. 
Nesse primeiro ano, os resultados referentes 	 porcentagem de germina 
çio e ao vigor mostraram que, de maneira geral, as cultivares Tropical , Doko e 
IAC-8 foram acentuadamente superiores, quando comparadas com 'Cristalina' e 'IAC-2' 
(Tabelas 1 a 4). 
Com relaçio ao teste de tetrazlio, os resultados apontaram elevados 
!ndices de deterioraçio por umidade, conforme se pode observar na Tabela 5, espe 
cialmente nas cultivares Cristalina e IAC-2, quando plantadas na primeira e na 
quarta poca (29/10/83 e 10/12/83). Tambgm a 'Doko', na primeira poca, e a 
'IAC-8', na primeira e na segunda eoca, foram severamente prejudicadas em decor 
r&ncia de elevados rndices de deterioraçio. A explicaçio do fato esta diretamen 
te relacionada com as condiçSes climticas extremamente desfavorveis , e, como 
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consequncia, teve-se produço de sementes com baixos valores de germinaço e vi 
gor. 
Os resultados tambm acusaram certa discrepncia entre os valores de 
germinação padrio e os de germinaçio potencial (tetraz6lio 1 - 5) da 'IAC-2' das 
quinta e sexta épocas de semeadura. Tal diferença entre os respectivos testes, 
pode ser atribuída incidncia de Phomopsis sp. e/ou Fusariurn senvitectum, os 
quais, em muitas situaçes r mascaram os resultados do teste de germinaço, sobre 
tudo quando realizado em rolo de papel, a 25 °C. 
Quanto aos danos mecnicos (Tabela 6), foram constatados altos índices 
nas sementes de 'Cristalina', e 'Tropical' colhidas da quarta poca; em 
decorrncia, o material foi severamente prejudicado em sua qualidade fisiol5gica. 
Por outro lado, as lesSes causadas pela picada de percevejos sugadores (Tabela 7) 
apresentaram-se elevadas ttetraz6lio 6 - 8) na primeira e na ultima poca em to 
das as cultivares. Diante dessa constataçio, sugere-se que haja um controle bas 
tante eficaz, especialmente em semeaduras feitas antecipada ou tardiamente. 
A síntese dos resultados, apresentada na Tabela 8, pernite concluir, 
em carter preliminar, que: 1) em plantios de fim de outubro e início de novem 
bro, somente a cultivar Tropical, por ser mais tardia, pode produzir sementes de 
boa qualidade fisio15gica. As demais, apresentaro problemas de germinaçio e vi 
gor em funçio de umidade excessiva na poca de maturaçio; 2) mesmo assim, há pro 
babilidade de ocorrerem situaçSes de chuvas e elevadas temperaturas na maturaçio 
de cultivares semeadas em &pocas consideradas aptas, como foi o caso de 'Crista 
lina' e 'IAC-2' de lO de dezembro neste experimento; 3) o controle de percevejos 
deve ser constante, desde o início de formaçio de vagens atg a maturaçio. 
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